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1. A classe roceira e a classe operária
    ansiosa espera a reforma agrária,
    sabendo que ela dará a solução
    para a situação que está precária.
    Saindo o projeto do chão brasileiro,
    de cada roceiro plantar sua área,
    sei que na miséria ninguém viveria,
    e a produção já aumentaria
    quinhentos por cento até na pecuária.
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